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NOTA DE ABER\URA 

IMPRENSA 

E SENSACIONALISMO 
Rir constitui um direito da personalidade mdividual, mas 

também pode ser �a/Juso de direito», na,11eauame..,,e •zos ca­
sos em que hd «rir de» • Aprend, esta arlmirtvel dout, PIO na 
sebenta de um me.,tre de uma Faculdade .te [,is boa r adivinhe 
quem souber!) Se nâu me «ri de», reaoso de !1.busar do di­
rei te, não d�ixei de «sorrir com», mas a medo, com cautela, 
temend,J as investidas de algum mistc1 !oso e TwfkzanfJ polí­
cia de .-zsos, sorrisos e gargalhadas ... Tam/;e•11, hoje, falarei 
de •abu�o •ie direito». Não do direito ao riso que, até mais 
ver!, so no domínio da ficção cientifica ou (talvez) da parc.­
nóia pareLe ser aclllalmente contestdvel. Refiro-me ao «abuso 
de ilberdade de Imprensa». 

Por esse delito, foram incrzm•nados esta �emana as ali/o­
ras do livro «Novas Cartas Portuguesas• e o arqt.• João Abel 
Mania, este último em virtude de um «poster» que desenhou 
para o «D1drio de Lisboa». Em ambos os casos, as reacçô�s 
que vieram a determinar o procedimento 1ud1cial foram ime­
diatas. O que nem constitui razão, para surpresas. No primei­
ro caso, o protesto fez-se em nome da pureza dos costumeç; 
n, segundo, em nome da ideia de Pdtria e da bandeira na­
cional. E, no ,•ntanto, a nossa vida 1ornalis1•ca abunda em 
�asos de «ahuso de liberdade dp Imprensa», que constituem 
verdadeiros atentados à seriedade da informação, mas passam 
perfeitamente à margen- da atenção de certas almas �ensíveis 
e até são apresentados como eaemplo tle etercicw expedito 
e digno da profiss<io de jornalista. 

Penso nas tentativas de exploração comercial da vida pn­
vrula dos individuas, nos esforços desenvolvidos com o intuito 
de devassar a intimidade alheia, na caça do escândalo sensa­
cional e rendoso. Recordo-me, por exemplo, do jornalista 
desportivo que e.tplorou miserllvelmente ( é bem o termo.') 

a vida privada de um conlzeoido futebolista e da sua família, 
•111ma longuíssima entrevista onde se passava a pente fiwJ
(Juestões pessoais do jogador, explorando a sua mzpreparaçãv,
i11cultura e boa-fé. Desde as suas relações com a mulher, com
os amigos, até aos filhos e ao orçamento familiar, todos os
a5.mntos ligados com a crise familiar desse antigo atleta fo­
ram pormenorizadamente focados, da maneira mais clwc.mte
e desonesta, sob a capa dos apelos comovidos à caridade pú­
blica benfiquista e dos elogios dos êxitos futebolísticos do 
passado. Ora, 11essa altura, ninguém apareceu a defender os 
5egrados princfpios da família. E nem vale a pena perguntar
rorquê.

Esta semana tivemos notícia de outras tentativas para 
negar o direito de cada qual à i,ztimidade, para descobrir 
e explorar o «outro lado da questão», o crtmezinlzo-que-faz­
-vender-o-jornal. Foi a propósito do acidente de Cascais, na 
Boca do Inferno, durante a madrugada de sdbado transacto. 
em que morreram, arrastados por uma onda, seis dos dez Jo­
vens que 1d se encontravam. Declarou ao «Didrio de Lisboa» 
t.lm dos sobreviventes da tragédia:

«Fomos então assed:ados pelos jom.alista . Só queriam 
saber o que tínhamos feito antes. A única coisa que cu quero 
que se conclua é que ninguém e preocupou com o facto de 
termos perdido seis am:gos. Tudo o que querem é encontrar 
um aspecto escabroso, misterioso e ilog,a,l numa reunião que 
nada tinha a ver com isso. ão consigo compreender qual 
a função de detenninada Imprensa sensacionalista que ao j.n­
formar da realidade dos factos não respeita a dor dos pais 
e amigos e Ílllsinua através de entrevistas-fantasmas, factos 
oão verdadeiros transformando um convívio alegre e normal 
entre jovens em reuniões misteriosas e reproV'ativas•. 

N<io sabemos de que jornalista se trata, nem quais os 
órgãos de informação em causa, mas conhecemos a menw­
lidade provinciana e agressiva, mentecapta mas eficiente, que 
estd na origem desse procedimento. E o jornalista concebido 
como polícia de costumes e escândalos domésticos. E essa 
,nentalidade - incrementa,la por certos jornais - que origi11<1 
tantos crimes de «abuso de liberdade de Imprensa», que 
ficam geralmente impunes e bem remunerados! 

Ainda não há muitos meses, foi publicado um diploma 
legislativo sobre a protecção da i11timufade da vufa privada 
dos cidadãos. 

Só que a questão não se resolve apenas com leis. O prob/em1 
e mais vasto e a sua soluçlio aponta para os domínios 6 
educação, da formação c:ulrnral e política. As pessoas purit� 
Ylas, que se indignam com a falta de respeito aos bons co, 
tumes, vêem muitas ve;:es, com prazer, os atentados à intf 
midade dos outros. «Não devasseis a vida alheia» - escrm 
há tempos, no nosso jornal, um ilustre advogado porwenst. 
Mas esse «slogan» n<io se comp(l.ra em eficiência com es!t 
outro: •Salvaguardemos a educação das nossas filhas!•. Nem 
a preocupaçcio com a decência das filhas impede certos ci­
r.adãos responsáveis de apreciarem, com o devido deleite, os 
pequenos e mesquinhos escândalos da Imprensa sensacio-
11alista ... 

A retórica moralista tradicional é operante e corajosa nai 
suas investidas. Actua eficazmente. E cruel e inzpiedo� 
Ncio perdoa nem estd par-a complacências. Ao seu seniço 
exisre toda uma seita da hipocrisia, onde ombreiam, lad04 
-lado, clericalistas e jacobinos, patriotas e internacionalistas,
sacerdotes de múltiplas religiões e ortodoxias de diver<as
paragens, honrados chefes de família e digníssimos propm·
tários de bordéis.

O «Nouve/ Observateur» desta Sl�nana relata, co111 para� 
gonas de primeira página, o processo movido - a instânciai 
de wn coronel, ex-combatellle nas guerras da Indochina e d4 
Argélia- contra uma professora de filosofia do ensino liceal, 
só porq11e fora lido e comentado na sua aula, a pedido insu· 
tente dos alunos, um panfle/o sobre educação sexual. Porem. 
quantos pequenos "af!aire»-Nicole Mercier n<io existirão por 
esse mundo afora? Quantas vezes a hipocrisia ncio triunfa so­
bre a verdade? 

Questões fúteis? Sob esse pretexto, muito boa gente pre· 
fere refugiar-se no silênci.o e no comodismo, colaborando n1 
marwtenção da ditadura da hipocrisia. 

Importa que tenhamos a coragem de denunciar as mano­
bras do puritanismo provinciano. Na firme disposi�ão de er.· 
frentarmos serenamente as habituais palavras e obras d1 
misericórdia e caridade pública com q1te os moralistas pro/is· 
sionais costumam brindar (insultar) os sellS adversdrios. 
Sem receio de agredirmos o bom-senso reinante. 
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